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Lópfide Ërrsrce presemçffi

Gorn a cerimónia de descerranrento de uma lápicle que ..assinala a presença de Aquino de Bra'

E?nça e de Ruth First no Gentro de Estudos Afri canos,,, terminou ontem o seminário científieo que
ãürante clois dias decorreu na Universidade Ecluardo Mondlane, em memória daqueles dois proemi'
nentes investigadores, cuja vida Íoi sempre dedi cada à causa da paz, da ciência e da liberdade'

A lápide, ern nrármore, local izacla dos pov<ts cla região austral do nosso
rìurn pequeno jardirrt  interior do Cen- continente e s movinìelì to .  popular

tro de Esiudos AÍr icanos. ostet l te os contra o sistema do "apartheid" no
noll les dos dois investigadores e a interíor da Áf r ica do Sul, na opção
referêucia a causa da sua morte. Ela clo reginre etn relação à sua polít ica
Íoi descerrada nurn gesto simultâneo externa, Ficou, por conseguinte, claro
pelo Director do Ceutro de Estuclos que o regime de Pretória perdeu já

Pormenor obtido depois do descerramento da lápide alusiva a Aquino
de Bragarrça e Ruth First,  vendo-se da esquerda para I direita, o Profes"

sor Wallarstein. a viúva Sílvia Bragança, o Director do Centro de Estudos
AÍricanos, Coronel Sérgio Vieíra, Mrtc Maharaj e o ProÍessor Peter Vale

como dirÍa um dos intervelìientes. de.
bruçando-se sobre por que luta aÍinal
o ANC.

Mac Maharaj referiu-se aos resulta.
dos dos encorìtros de Lusaka e de Da.
car, o pr,irneiro entre hornens de ne"
gócios e o ANC e o segundo entre
personalidades políticas boers repre.
sentando inteÍesses não-governanren.

tuis cont o ANC. consíderando-ns de
extremamente importaì1te,5 n0 colì tex-
to da luta pela aÍr icanização dos afr i-
I taners,

Foí depois apresentacla pelo Direc.
tor do Centro de Estudos Afr icanos,
Coronel Sérgio Vieira, uma comunlca.
ção irrt i tulada "Vectores da Polít ica
Externa da Frente de LibertaÇão de
Moçambíque (1902-1975) ,  debat ida  enr
segu ida  conr  par t i cu la r  ín te resse,  c la -
c la  a  s r ra  ímpor tâ r rc ia  l ra  cornpreeusão
da ac tua l  po l í t Ì ca  ex ter r ìa  da  Repú.
b l i ca  Popu lar  de  Moçanrb ique.

Afr icarros, Coroueì Sérgio Viei la, pela
vit iva de Aquino Sílvia Bragarrça, pelo
tnernbro do Conrité Executivo Nacio-
na l  do  ANC,  Mac Mahara j  e  pe los
Professores investigadores, lrrrm,rnrreí
Wal la rs te in  e  Peter  Va le .

Os trabalhos clo seminário Íravl i :r .n
reiniciado no período cla manhã cc,l i ' r
o debate ern toÍno da comn;riczrç^ão
Íei ia quinta-feira por Mac ivìaharaj
corÌì  o terna "DetermirranteS lt ' Ì teÌÍras
da Po l í t i ca  Ex terna  de  Pre tór ia " .

A arráÌÌse, bastanie exaustiv"l ,  so'
bre os factores internos gue i l l te|.-
vêrn na defrrr icão da polít ica exter-
na sul-af r icãna, part icuiarnrènÌe çon.r
relação aos países seus vizinhos ioi
errr iquecida com inÌerverrções dos nar.
t icipântes que, quer colocanrlrt  per-
guntas, quer exponcto os seus poi l too
cle vista sobre o assunto, permit iram
ac larar .  por  [ rn ì  lado  os  des ígn ios  da
Áf r ica  do  Sü l  enr  ser  un ta 'po tênc ia
regional na Áfr ica Austr-al.

Por outro lado, o debate do tenta
apresentads pelo dir igente do ANC,
permit iu ver quão têm sido Írnportan-
t€s  o  avanço da  lu ta  pe la  l iberdado

a sua irr iciat iva esiratéçJica a este ní-
vel,  a qual é agora ditada pelo avatr.
co da luta l ibertadora, dentro e {ora
clas Íronteiras sul-aÍr icanas.

Unr dos aslJectos relevantes rul . :r i

con t ro ,  conr  re lacão a inda à  conrun ica .
ção Íe i ta  por  Mac Mahara j ,  re fe re-se
ao f  u tu ro  que se  pre tende na  RAS
e aos reserltados que terÌam produzi-
c lo  a  reun ião  de  Dacar  e  c le  Lusaka.
respec t ivamente  corn  ind iv idua l idades
polít icas e lrornens de negócios su!-
-afr icanos conÌ o Congresso Nacíonal
Af  r ícano.

Feteve-se dos debates que a total
Í iberdade do Povo sul-afr icano passa
rrecessariarnerrte pela trartsÍornracão
proÍurrda do sisterna governarnerrtal rr i-
gerìte t la Áfr ica do Sul para o estágio
que dê lugar a urn sisterna verdadei-
ranìente dernocrático no país e etìì  qrre
a t iraioria do povo hoje subjugada
possa dec id i r  pe los  seus  des t inos .

A bandeÌra e o hirro ora servír 'rdo
o reginre do "apartheid" estão, tal crt-
Fno o sisten-Ìa em si,  votados ao desa,
parecimento, quando na realídade o
Povo tornar o poder na Áfríca do _Sul,


